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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI n.º 159/2012
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Opina pelo reconhecimento, para fins de certificação, do Curso Técnico em Saúde Bucal, ministrado pela ESCOLA DE ENFERMAGEM ANA NERY, rede privada, em Campo Maior (PI).  
PROCESSO CEE/PI N.º 163/2012
INTERESSADO: ESCOLA DE ENFERMAGEM ANA NERY
ASSUNTO: Reconhecimento do Curso Técnico em Saúde Bucal.
RELATORES: Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio, Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos e Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier.
I – INTRODUÇÃO

A Escola de Enfermagem Ana Nery, tendo como mantenedora a Firma Veiga & Ferreira Ltda, CNPJ Nº 07.881.814/0001 - 21, localizada na Rua Capitão Manoel Oliveira, 518, Centro, na cidade de Campo Maior (PI), vem a este Conselho pelo Processo CEE/PI N.º 163/2012, solicitar reconhecimento do Curso Técnico em Saúde Bucal, integrante do Eixo Tecnológico Ambiente, Saúde e Segurança, autorizado a funcionar pela Resolução CEE/PI N° 125/2012
.
II – RELATÓRIO

Do ponto de vista formal, no que se refere ao Curso Técnico em Saúde Bucal, o processo apresenta-se instruído com a documentação regulamentar exigida. Quanto aos elementos de definição relativos ao plano do curso executado, tanto a instituição de ensino como a mantenedora, estão todos contemplados na documentação que instrui os autos.
Para avaliação in loco da Instituição em pauta foi designada, por meio da portaria ADM/CEE/PI N.º 050/2012, comissão técnica, que apresentou relatório técnico conclusivo, informando essencialmente o seguinte:
            “ ....o curso teve carga-horária de 1.620 ( um mil e seiscentos e vinte) horas/aula sendo 1.320(um mil e trezentos e vinte) horas/aula teórico-práticas e 300 (trezentos) horas/aula de estágio supervisionado, .... O curso foi autorizado em 26 de abril do corrente ano, mas como já dito anteriormente não está sendo ofertado e foi analisado pela Comissão o Curso que foi ofertado nos anos de 2010 e 2011, com matrícula inicial de trinta alunos e final com dezessete alunos. Foram analisados os diários de classe das vinte disciplinas, estes apresentaram falhas e foram solicitadas as correções. As fichas de estágio devidamente preenchidas e contendo as informações de local, instrutor, carga horária, datas, início e término. O quadro de professores composto por onze professores dos quais cinco com especialização e os demais com bacharelado em odontologia e enfermagem, coordenador de área, diretor pedagógico e diretor administrativo, todos os documentos comprobatórios foram apresentados. A biblioteca com instalação e acervo adequados a clientela que atendeu e/ou pretende atender. .... O prédio conta com sala para Diretoria, Coordenação Pedagógica, Secretaria, sala para professores, sala de aula, laboratório de odontologia, laboratório de enfermagem, biblioteca, banheiros, rampas de acesso  e sala de informática. Quanto ao laboratório de odontologia, observou-se que alguns equipamentos tais como: cadeira (gabinete) e refletor, encontram-se sem condições de uso, constatou-se a ausência do compressor, estufa, caneta odontológica e pia para lavagem do instrumental odontológico. A Coordenadora Pedagógica informou que a escola irá providenciar e também esclareceu que quando o curso foi ofertado as aulas práticas aconteceram em laboratório equipado adequadamente.....” A Comissão recomendou que para iniciar o curso já autorizado a Direção deve providenciar atender os pontos relativos ao Laboratório de Odontologia.
Após análise dos autos do processo e do relatório da Comissão constatou-se que o processo encontra-se instruído corretamente. No entanto, a Instituição procedeu à oferta do curso de forma inadequada, pois não solicitou autorização prévia a este Conselho, funcionando, assim, de forma irregular. 
Assim, considerando a condição dos alunos, as justificativas expressas pela Instituição em pauta e as afirmativas do relatório da Comissão verificadora, exclusivamente para fins de certificação dos 17 (dezessete) alunos listados nos autos do processo (páginas 151) e relacionados em anexo a este Parecer, considera-se procedente conceder o reconhecimento do curso em apreço.
Recomenda-se que a Instituição proceda de imediato, o cadastro dos alunos junto ao Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica - SISTEC, para fins de liberação da certificação.
III – CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, a conclusão e voto da relatoria consubstanciam e recomendam à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I - Reconhecer, para fins exclusivos de certificação dos 17 (dezessete) alunos listados nos autos do processo e relacionados em anexo a este parecer, o CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL, ministrado pela ESCOLA DE ENFERMAGEM ANA NERY.  
II – Determinar ao diretor que adote as providências, junto ao Conselho, para o cadastro dos alunos junto ao Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica - SISTEC. 
III - Determinar ao mantenedor da Instituição que antes do início de nova turma envie ao Conselho a relação dos docentes contratados e comprovação do atendimento da recomendação da Comissão, no tocante ao Laboratório de Odontologia.

IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI Nº 053/2012, tendo analisado o parecer da relatora, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do conselho pleno.
É o parecer, salvo melhor juízo.
Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 10 de setembro de 2012.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio - Relatora
Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

     Presidente do CEE/PI
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